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FACULDADE DE DIREITO 


Douta Congregação 


Ro nobre Jurisconsulto 


Snr. DESEMBARGADOR CESAR DO REGO MONTEIRO 


tributo de admiração. 


Ros Desembargadores 
ANTONIO GONÇALVES PEREIRA DE SÁ PEIXOTO E 


GASPAR ANTONIO VIEIRA GUIMARÃES 


+ 


Ao meu Pae, 


Francisco Pedro d'Araujo Filho, 


—meu querido amigo nas 
desventuras,-alma gran- 

diosa que me ensina ú 
perdoar aos máos, es- 

quecer os injustos e 

amar os inimigos, como 

á humanidade, 


Ãos meus 


Condiscipulos 


Á 


GOYANNA-—-meu querido 
Berço, Terra de Luz, 
» abençoada de Sões, 
“embalada pelos hym- 
nos da Liberdade e 
pelos sonhos de ouro 
das luctas Republi- 
canas. , 


Ao 


Amazonas, 


— irmão espiritual da 
“minha santa Goyan- 
na, maravilhoso eni- 
gma do universo, fa- 
bulosa Aurora de 
sangue, descortina- 
da ao mundo, que 
entardece aos pri- 
meiros raios do Sól. 


Exmo. Sr. Doutor Director da Faculdade do ireito: 
Exmos. Sis. Representantes das Autoridades Publicas: 
Excellentissimas Senhoras : 

Mestros : 
Meus Senhores ; 
Caros Collegas : ade 


Quando Chenier, — um dos maiores 
poetas do seculo XVIII, — assumia, elo- 
quentemente, passo a passo, o Golgotha 
da tortura, perdidas todas as esperanças 
de moço, fugindo ás inclemencias dos 
homens, sacudido ao tablado de um 
Calvario, onde se extinguiram as furias e 
as epilepsias da Demagogia Franceza, — 
quando Chenier do alto do patibulo lan- 
cou á multidão aquelle olhar superior de 
resignação, soffrendo, — naquelle eclipse 
da civilisação franceza,—a delícia do mar- 
tyrio que, da classe popular, o arrancou 


para sacudir á gloria, — nada mais sen- 
tiu, Senhores, que a dor do supplício 
alliada á voz constrictiva do Dever. 

E é, meus Senhores, nesta festa que 
se nos parece e se iguala a uma 
aurora plena de invernía, horizontes par- 
dacentos de nuvens plumbosas, annun- 
ciando aguaceiros para as festas de ouro 
dos trigaes, e das messes; que fica as- 
signalado, (em vislumbres, é verdade), 
aqueile facto historico da revolução fran- 
ceza, embora notado em antinomias, 
contrastes e paradoxos. E, bem que se vê, 
em lembrança, neste circulo de bemaven- 
turança intima, nesta graça de scena an- 
tiga ou medieval, — aquelle quadro,— de 
quasi dois seculos passados, —a repro- 
duzir-se no acto de hoje, dentro da mo- 
destia desta casa pobre, aos rispidos 
ventosfdas injurias, que sacodem e 
abalam o arcabouço deste casarão an- 
tigo, que, todavia, como o Hymalaia ati- 
rado ás plagas da Amazonia, permanece, 
impertubavelmente, ilmovel, solitario, for- 
midavelmente herculeo. 


h. “ 

Senhores: ao fallar-vos, aquel:'s quadro 
da revolução franceza, dramatisado em 
1794, se me prendeu á idéa, atravez de 
uma evocação tragica e assombrosa! À vi- - 
são dos tempos accordou-me o cerebro, 
e, na memoria do passado, sinto a tra- 


gedia de /Chenier ligar-se-me agora e 
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despertar em mim a mesma tortura e 
o mesmo supplicio!... 


Aquelle facto que os seculos quasi 
apagavam, hoje se me está particulari- 
sado pelos mesmos sacriíficios e tormen- 
tos, — sacrifícios e tormentos que me as- 
soberbam e me orgulham,—modalidades 
que me humilham, honras que se amon- 
toam e se atropelam; e, num sacudir 
violento, me arremessam aos vossos bra- 
ços, meus Collegas, desfeito em mil pe- 
daços, como espumas sacudidas pelo mar 
ás alturasedos rochedos e das nuvens, 
espatifado em petalas, para cahir a vos- 
sos pés e juncar a estrada de vossãs 
vidas, e impregnar de um suave perfume 
a voss'alma e o vosso coração, e encher . 
de uma harmonia secreta, de um jubilo 
“eterno e de eterno agradecimento,.a vossa 
mesma alma e o mesmo vosso coração 
bondoso! h 


" Lá, na éra de Chenier, — quasi duzentos 
annos se foram, — o Dever disse ao poeta 
martyr: — <Os seculos far-te-ão justiça». 
Aqui, a vossa generosidade disse ao 
humilde condiscipulo que vos falla: <In- 
clina-te ante mim, ao jugo das minhas 
ordens». 


E, ao jugo das vossas ordens, meus 
collegas, cumpro o meú dever, na 
trilha de meu destino. E, o faço com 
abnegado amor e fé na vossa benevo- 
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lencia, — cheio de tibieza, porque as ener- 
gias me faltam e, cheio de immensa 
consolação, de aspiração heroica, de dor 
e de lagrimas, partidas da esterilidade 
do meu peito, soffrendo o sacrifício de 
gosar, pela ultima vez, a bonança amiga 
da sombra deste tecto, — tal qual sofírera 
Chenier, quando sentiu o coração da 
França inteira pulsar-lhe, sacudir-lhe, fi- 
bra por fibra, — naquelle ultimo estertor 
daquella ultima agonia,— quando soltára o 
derradeiro gemido ao sol de França, ao 
ceu de França, ao povo Eranoo e im- 
mortal de França. 


“Senhores: está Salgada a montanha da 
Perfeição. Ultimada está a batalha. A ci- 
- dadella rendida chora aos nossos pés de 
barbaros. A tarefa está concluida. A mar- 
cha foi indisciplinada, inharmonica. A 
victoria foi colossal. Estão radiantes as 
nossas cabeças aureoladas pelo fogo das 
magnificas conquistas!... Ágora abri- 
guemo-nos á sombra do Ideal, porque, 
além da Perfeição, ha esta anciedade 
que atormenta e constrange, ha esta 
* cousa maravilhosa que fez Homero, Dan- 
te, Petrarcha, Camões e Goethe, esta 
cousa que agiganta e eleva e que faz o 
homem sublime e cheio de espiritualidade, 
e que, para se humanisar, torna o trigo 
em pão, e que, para eucharistear-se, tor- 
na-se em particula e em Hostia!... E dá 
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á Hostia o poder de arrancar á lama o 
perdido coração das gentes!... 


Das nossas victorias estão atiradas, 
«ao léo do vento e á mercê da vida», a 
espada, a armadura e a cinta, a feitio 
daquellas dos cavalleiros de São Graal. 


A turba dos conquistadores veio, para 
a victoria do direito, «vestido com o aço 
temperado de toledano, armado á mul- 
sumana, com complicações de arabescos 
e versiculos cabalisticos». 


De leve e vagamente, estão percorri- 
das as estradas das sciencias. A” guia 
do direito e da justiça, destemidamente, 
vamos partir sem duvidas e sem vacil- 
lações. Nada ha que temer. Robustas 
são as gerações que se agitam e se 
alevantam á voz das creanças e das tra- 
dições, entoando o hymno da liberdade, 
num accesso violento de voar... voar, 
“até gosar a vertigem da altura, até sen- 
tir, trancado na concha de nossas orbitas, 
o infinito, o espaço, o ether, a vida!... 
Queremos, somente, a liberdade, porque 
pensamos com os antigos, que liberdade 
é synonymo de soberania. 

Liberdade e soberania estão na <Re- 
publica» e nas «Leis» de Platão; na 
«Politica» de Aristoteles; e, na <Repu- 
blica» de Cicero: ellas são mais que 
religião. : 

A Humanidade nasceu com a liber- 
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dade e com a liberdade strgiu a mais 
remota idéa do Direito. 


Confucio, nos seus sagrados livros, 
na sua philosophia pratica, evangelisa a 
liberdade; e os «Vedas» determinam pre- 
ceitos e-mandamentos liberaes. 


O proprio Oriente, com o systhema 
religioso de Budha e mesmo e Grecia, 
sensual e espiritual, de Anaximandro, 
Anaxagoras, Thales de Mileto; a Grecia 
com o princípio philosophico da materia - 
originaria, com a escola anatomica de 
Democrito, com a escola mathematica e 
astronomica de Pythagoras, que, em tudo, 
via a Harmonia dos. numeros; Zenon 
com a sua philosophia dialectica; Socra- 
tes com a perfeição do methodo de 
Platão; Aaistoteles com a demonstração 
das «ideas partindo da sensibilidade e 
da intelligencia»; até, no proprio dissídio 
entre o Deus de Platão e o Deus de 
Aristoteles, em tudo, nieus Senhores, a 
liherdade inspira paixão, sacrifício e 
gloria ! : 


Quando se fallou no surto do coração 
e na purificação d'alma —o Christianismo 
fela restricta um pouco; porém, mais 
tarde, a philosophia escolastica, — aquella 
que fez o seculo do eminente phi-. 
losopho São Bôaventura, — dava-lhe de 
campo vastissimo, quando surgia a obra 
magnifica da Renascença, — o seculo da 
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liberdade revolucionaria, das reconstru- 
ções e da tomada de Constantinopla. 
Nessa epocha a philosophia mais ori- 
ginal seria talvez a de Giordano Bruno: — 
e, nas mais transcendentaes, como na 
astronomia de Ptolomeu; na idea de 
Deus de Spínosa; no optimismo de 
Leibnitz; na «natura naturans et natura 
naturata» de Schelling; na logica ecletica 
de Hegel; na psycologia de Campanella; 
no sensualismo de Condiilac; e, mesmo 
até,no scepticismo de Montaigne, a liber- 
dade vibra, violentamente, afferrenhada á 
irreductibilidade dos tempos. 


Bacon e Descartes, Hobbes e” Locke 
desenvolveram nas suas philosophias 
intuições e principios de liberdade. 


Malebranche estabelecendo a harmonia 
entre o subjectivo e o objectivo; Vico 
combatendo .a philosophia de Descartes 
e fundando a philosophia da historia; 
o mystícismo irradiando-se pela meta- 
phisica de Swendenborg, — crearam in- 
conscientemente uma liberdade do pen- 
Ssamento, já de ha muito manifestada, e 
que, com o seculo XVIII, «<demolidor do 
“passado»,— o seculo das sciencias natu- 
raes; éra em que Dodwel mostra que 
a alma é material, e que Erasmo Darwin 
junta a materia com o espirito; em que 
Condiallac crea o sensualismo; Diderot 
escreve a «Encyclopedia<; seculo da fal- 
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lencia do materialismo de Helvetius; da 
propaganda de Cabanis; de Voltaire; de 
Hume, — o sceptico; esse seculo «<de- 
molidor do. passado», como disse, — fez 
surgir uma especial philosophla absoluta 
onde reina a pura liberdade do pensa- 
menio, — a liberdade creadora das sobe- 
ranias dos povos, regimeu praticado pe- 
= homens suggestionados pela idea do 
em. 


O Eu de Schelling e o não Eu de 
Fichte; a dialectica de Hegel; a «Critica» 
da razão pura» e a <Critica da razão 
pratica» de Kant; o mysticismo de No- 
valis; a natureza de Oken; o systhema 
de Krause; a theologia de Strauss; o 
pessimismo de Schopenhauer; a logica 
de Romagnosi; o positivismo de Com- 
te; a logica inductiva de Stuart Mill; a 
psychologia de Spencer; a natureza or- 
ganica de Lamarck;, a transformação das 
especies de Darwin; o monismo e a 
monera de Haeckel, — trouxeram luz e 
harmonia para a sciencia, e a sciencia 
enviou á collectividade a noção de hu- 
manidade, o respeito á moral, tranquilli- 
dade e segurança, trabalho, credito e 
probidade, dentro das normas da demo- 
cracia, nos vastissimos dominios da li- 
berdade. 


Com a liberdade nasceu o pensamento, 
e deste se irradiaram a philosophia, as 


” 
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- religiões, a moral e o direito, que, nos 
primordios da hnmanidade, teve a forma 
de uma entidade concreta, e que, mais 
tarde, quando se desmembrou da religião, 
surgindo do costume, foi o que nos é 
nos dias de hoje: — <a faculdade de 
agir>. 

Foi Grutius quem emancipou a juris- 
prudencia da theologia, fundando a sci- 
encia do direito natural. Muito tempo 
depois, Machiavel, — o fundador da sci- 
*encia politica, — deu ao direito um cir- 
culo quasi illimitavel. Então Vico de- 
monstrou que os homens se approxi- 
mavam pela violencia e pela utilidade 
material. Bentham applaudiu Vico e a 
este se chegaram Hugo e Savingy. 


Senhores: a liberdade é um principio 
- creador immutavel, universalisado pela 
idea do altruismo e pela. fé systhema- 
tica das soberanias. 

Quem sabe, Senhores, si a liberdade 
não nasceu, quando o anthropomorpho 
deixou que a sua columna vertebral per- 
desse a forma de um elangueiro, para 
que elle se podesse erguer daquella si- 
tuação anormal de inclinado, e marchar 
e marchar...? 

Quem sabe, Senhores. .. quem sabe. ..? 

O homem primitivo, que tudo invo- 
- luntariamente apprendeu, — conheceu a 
“liberdade na- emoção, na idea, na asso- 
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ciação e na tendencia, na imitação, no 
habito, no costume e na violação, na 
propenção e na graça; na obrigação e 
na moral, na religião e nos sentimentos 
que conduziram o homem troglodita - á 
Vontade, — força que arrasta á paixão 
pela liberdade, — liberdade principio gera- 
dor de todos os princípios dependentes 
da consciencia humana. 


Senhores: está vindo a hora de ter- 
minar. 

Já vae por dias que concluímos o ti- 
rocinio da jornada brilhante que nos 
levou á conquista da Perfeicão de hoje. 
E com que saudades vamos deixar o' 
carinho das mãos amigas que nos er- 
gueram ao cimo da montanha desejada, 
onde sazonado está o fructo da sciencia 
magnifica! 


Vão partir do seio amigo e carinhoso 
-dos mestres, onde se familiarisaram, — 
bebendo sciehcia nos favos do Hyme- 
to, — os Nóvos, que, num grande gesto 
de azas monumentaes, alam vôo do pro- 
montorio da sciencia, saturados de amor 
ao dever e ao criterio, para a procella 
da vida publica, para o mar tempestiuoso. 
das cogitações e das ambições, onde ha 
o gemido dos que naufragaram e que 
pelas bordas escarpadas dos penhascos 
da fallencia intellectual soluçam acoco- 
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rados, entre o bravio das ondas e o si- 
bilar dos ventos. 


Vem madrugando em sombras a hora 
de partir E que morbida melancholia 
se aquieta pelos cantos! 


Nos semblantes, o piedoso psalmo do 
Ramayana do adets, enche os olhos, o 
- coração e a alma de uma tragica sen- 
sação que comprime e dilacera o peito. 

Reflexionemos um potico... 


A dor pungente da saudade desfigu- 
ra, dolorosamente, os nossos olhos que 
se reaccendem e encandecem com dar- 
dejos somnolentos de magua, ao scin- 
tillar da explosão cyclopica e magestosa 
das lagrimas. 


Para garantia da liberdade, Mestres, 
victoria do direito e. sustento da verdade, 
é necessario que nos separemos. 


Fora deste Templo, la pelos dois mil 
annos que rolam desenfreiados, — ligar- 
nos-emos, discipulos e mestres, pelos 
mesmos principios de justiça e de ener- 
gia, pelas mesmas normas de criterio e 
de altivez, pelos mesmos dictames de 
direito e pelas mesmas tradicções con- 
suetudinarias. 


Meus Collegas: o famoso seculo que 


nos espera e que viu o aniquilamento 
da «mais bella metade da especie hu- 


as 


mana», nas plagas inda agora, vermelhas 
de sangue da caduca Europa; as duas 
dezenas de seculos que cantam o genio 
de Aristoteles, que choram a fertilidade 
de Comte e que jubilam a grandeza do 
genio de Ruy Barbosa, — ensinar-nos-ão 
a sentir o peso da responsabilidade de 
sacerdotes, da religião do direito e da 
verdade, do amor e da belleza, da Jjus- 
tiça e do perdão, ! 


De marcha para a vida, confiados na 
compaixão que causará a cicatriz dás 
chagas trazidas das luctas a prol da li- 
berdade; caminhos á vida; inquebranta- 
veis, marcharemos; filacteria verde de es- 
perança destraldada á frente; rumo ao 
ideal; caminharemos, esgueiras por es- 
gueiras, fronte alevantada, visionariamente 
vendo Aristoteles como um symbolo 
magnanimo, sentindo Augusto Comte 
como fé, e vendo e sentindo Ruy Bar- 
bosa como idolo e ideal, perfeição e ho- 
rizonte — onde os nossos olhos, avidos 
de luz fiquem interminavelmente a olhar 
o Sol, até verem, na harmonia da me- 
chanica celeste, myriades e mais my- 
riades de mundos em trajectorias. 


Então, meus Collegas, assim, com os 
princípios adqueridos nesta casa, com 
as licções ouvidas aos nossos mestres, 
tendo Aristoteles como um symbolo do 
saber antigo, Augusto Comte como fé 
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nos grandes emprehendimentos e nas 
audazes tentativas, Ruy Barbosa como 
relígião, patria, justiça, liberdade, saber e 
expoente de tudo que é magnifico e 
que alvorece magestosamente: paz, ge- 
nio, verdade, amor e sciencia; — então 
assim, meus Collegas, no colosso da éra 
que se nos foge, na trilha da justiça, 
do dever, da honestidade, do direito e 
da bondade —, cumpriremos, com amor e 
abnhegado carinho, o credo da honra e 
do criterio, entoando a omnipotencia da 
liberdade, a soberania da justiça e a 
glorificação do direito. j 
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